
Introdução 
 Neste trabalho foi realizado um estudo do uso do 
método das diferenças �initas para a solução de uma 
equação diferencial, típica em problemas de adsorção/di-
fusão em partículas porosas.  Os resultados obtidos foram 
comparados com a solução analítica, a �im de buscar as 
melhores condições de simulação e garantir que o método 
foi implementado corretamente.

Conclusões 
 Para este trabalho foram realizadas diversas simulações, utilizando o método numérico de discretização por dif-
erenças �initas. Com este buscávamos adapta-lo da melhor maneira possível ao nosso problema, a partir dos resultados po-
demos inferir que utilizando a rotina em termos de μ com dez pontos internos de discretização, com derivadas de precisão 
da ordem O(h4) encontramos os melhores resultados com baixo custo computacional.  Foi aferido também que com o au-
mento do número de pontos internos, uma malha mais estreita, o resultado convergia, um bom indicativo de que a imple-
mentação do método foi bem sucedida. Esperamos que será possível adaptar o conhecimento aqui adquirido para a res-
olução de situações mais complexas e com maior aplicabilidade.

Metodologia
 Na equação abaixo esta apresentada a equação difer-
encial parcial utilizada neste trabalho, assim como as 
condições de contorno e inicial:

  
 Onde CP é a concentração intrapartícula, Bim o número 
adimensional de Biot, η a variável adimensional espacial, 
de domínio entre 0 e 1, e τ representa o número adimen-
sional de Fourier. Esta equação também foi reescrita con-
siderando a mudança de variáveis espaciais μ=η2. A partir 
destas escrevemos aproximações para as derivadas através 
da série de Taylor, com a precisão de O(h2) e O(h4), h repre-
senta o tamanho do intervalo na malha de simulação sendo 
este h=1/N+1,  sendo N o número de pontos internos uti-
lizados na simulação. Assim foi construído um sistema de 
equação algébrico-diferenciais e posteriormente resolvi-
dos em uma rotina de integração na linguagem FORTRAN.
 Diversas simulações foram realizadas variando 
parâmetros que poderiam in�luenciar nos resultados obti-
dos, tais como o número de pontos internos, número de 
Biot e a precisão das derivadas. O erro foi computado como 
uma diferença entre o valor analítico e o valor da solução 
numérica, o erro médio representa a média aritmética dos 
pontos discetizados.
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Figura 1 - Grá�ico em escala logarítimica, relacionando tempo adimensional ao erro médio, 

simulações realizadas com Bi=1

Figura 2 - Grá�ico relacionando tempo adimensional com erro médio para rotina em termos de 

μ, com Bi=1

Resultados e Discussões
 Através dos dados coletados foi possível contruir as 
Figuras 1 e 2, que relacionam o erro médio com o tempo 
adimensional, com estes arti�ícios visual podemos inferir 
sobre a qualidade das aproximações. 

 A partir da Figura 1 podemos concluir que a mudança 
de variável trouxe resultados melhores, e sempre decres-
centes a patir do tempo zero. Para as rotinas escritas em 
termos de η, não houve diferença ao utilizarmos derivadas 
com maior precisão, como ocorrido com as outras rotinas.

 Com a Figura 2 mostra-se que com o aumento do 
número de pontos internos o resultado �icou mais preciso, 
entretanto é importante observar que utilizando derivadas 
mais precisas temos erros menores do que quando utiliza-
mos derivadas da O(h2), com N=100. Este aspecto é positivo 
, pois conseguimos grande acurácia com baixo custo opera-
cional


